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Em casa de Zaqueu

Pedrosa Ferreira

EDITORIAL

Zaqueu era um homem rico e de pequena estatura. Mas, depois de um encon-
tro especial, passou a ter como que uma outra estatura.

As duas ilhas
Era uma vez duas ilhas divi-

didas por um estreito de água do 
imenso oceano. Estavam sempre 
a discutir entre si. Dizia uma: “Eu 
sou a maior”. A outra: “Eu sou a 
mais bela”. Uma dizia: “Eu tenho a 
praia mais extensa”. E a  outra: “Eu 
 tenho as palmeiras mais  altas”.

Discutiram durante anos en-
quanto, dia e noite, o vento ia 
 fazendo das suas e com a sua força 
ia aproximando-as até se tocarem 
e formarem uma só ilha. 

As duas não estavam nada con-
tentes – como podemos imaginar, 
depois de tanta discussão – e per-
guntaram: “E agora qual de nós é a 
melhor?” 

Foi o bom vento, que se diverti-
ra a agitar as ondas, a responder: 
“ Antes éreis apenas duas ilhas 
 pequenas e rabugentas, e agora, 
unidas, sois a mais bela ilha do 
mundo”.

Costumamos dizer que a união 
faz a força, que unidos podemos 
fazer maravilhas. É esta a lição que 
recebemos do vento que de dois 
ilhéus fez uma grande e bela ilha, 
admirada por todos os que gostam 
de contemplar tudo o que de belo 
há no mundo.

Zaqueu subiu a uma árvore e, 
 escondido na ramagem, esperou que 
Jesus passasse por ali. Tinha curiosi-
dade em ver esse homem de quem to-
dos falavam.

Quando Ele passou por ali, olhou 
para cima, fixou-se na árvore e na 
pessoa que a ela subira. Zaqueu foi 
triplamente surpreendido: por aquela 
troca de olhares, por Ele o ter chamado 
pelo nome e por lhe ter dito: “ Zaqueu, 
desce depressa que eu hoje quero ficar 
em tua casa”.

Ele imediatamente fez o que Jesus 
lhe pedira: desceu da árvore e condu-
ziu-O até à sua casa. 

Juntos à mesa
As pessoas, entretanto, murmura-

vam contra Jesus, por Ele se  hospedar 
em casa de um homem considera-
do ladrão, uma vez que ele cobrava 
impostos para os romanos e exage-
rava na quantia, ficando com algum 
 dinheiro para si. 

Quando estavam à mesa, que terão 
dito um ao outro? Imaginamos Jesus a 

escutar com muita amabilidade, ter-
nura e carinho. E certamente também 
Zaqueu terá feito perguntas e parti-
lhado o que sentia.

O resultado deste encontro pessoal 
foi maravilhoso. Vemos um homem 
alegre e convertido que, na sua espon-
taneidade, diz: “Vou dar metade dos 
meus bens aos pobres e, se defrau-
dei alguém, vou restituir-lhe quatro 
 vezes mais”.

Quando Jesus passa e lhe abrem a 
porta, algo de novo acontece. Há ale-
gria, partilha de bens, salvação e paz.

A Tua Palava, Senhor, 
é farol para os meus passos, 
luz para os meus caminhos.
(Salmo 119)
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JUNHO DE 2022
DESPESA:

86.000 ex. jornal de Maio, nº 1057 .............. 2 093,40€
Correios e despachos .....................................  2522,37€
Santa Missa pelos benfeitores e leitores .....  10,00€

RECEITA:
LIVRO DE OURO

Através dos nossos dedicados colaboradores, rece-
bemos as seguintes ofertas, que muito agradecemos:
Cecília Gonçalves 90€ para 9 missas
Celina Pipa Rio 5€, Esmeralda Afonso 15€; Celina Grosso - Can-
tanhede, 30€; Candida Lima – Cristelos, 5€; Albertina Madeira - 
Alte, 10€; José Machado - Lordelo GMR, 12€; António Rodrigues 
- Porto, 10€; Amália Osório – Porto, 50€; Luísa Silva – Freiria, 
47€; Maria José Machado – Raimonda, 67.50€; Francisco Silva 
- Ponta Delgada, 10€; Convento de Santo António Caminha, 5€; 
Manuel Leite - São João OVR, 30€; Pe. José Oliveira - Carvalhos 
(Pedroso), 25€; Isabel Nogueira - Santo Tirso, 225€; Branca 
Dominguez - Vila Real de Stº António, 15€; Águeda Vouga - 
Vila Cova à Coelheira, 20€; Donativos de Tentúgal; Vila Verde; 
Lamorosa, 70€; Paróquia de S. Geão - Oliveira do Hospital, 100€; 
Aida Coelho - Sebadelhe VLF, 5€; Maria Pereira – Avarenta, 
20€; Irmãs F. H. Imaculada Conceição - Ferreira Alentejo, 20€; 
Cecília Alves - Gens GDM, 10€; Conceição Correia – Sernancelhe, 
75€; Glória Oliveira – Carapelhos, 184€; Isaura Marques – Ovar, 
10€; Lucília Oliveira - Vila do Conde, 10€; Hildeberta Cardoso 
Escobar – Horta, 180€; Alzira Morgado – Alvorninha, 5€; Ana 
Amélia – Ruivães, 155€; Carla Ferreira - Vilar do Paraíso, 500€; 
Zulmira Ferreira - Lordelo PRD, 20€; Teresa Rebelo – Valongo, 
120€; Avelar Loureiro - Outeiro de Cima, 50€; Celeste Marques – 
Azevo, 5€; Clarisse Silva – Fajozes, 120€; Prazeres Jesus Almeida 
Pereira – Galifonge, 70€; Ismael Ruivo - Perre VCT, 65€; Helena 
Jesus – Seroa, 30€; Rosa Rodrigues - Ponte GMR, 105€; Lurdes 
Pais - S. João de Areias, 75€; Luísa Domingos – Sernancelhe, 
50€; Maria José Costa – Murça, 5€; Aida Oliveira - S. Domingos 
de Rana, 20€; Ana Ribeiro e benfeitores de Requesende, 30€; 
Francelina Silva - Rio Tinto, 10€; Pedro Mendonça – VNG, 10€; 
Fernanda Silva- Viseu, 20€; António Bouça - Torre de Mon-
corvo, 20€; Mª José Oliveira – Sesmarias, 4.80€; Manuel Lima 
– Porto, 20€; Lurdes de Sousa - Paço de Sousa, 97€; Celeste Oli-
veira - Arrifana VFR, 125.50€; Rosa Dias - Guimarei STS, 20€; 
Conceição Teixeira - Povoação - S. Miguel, 5€; José Mourinho – 
Sendim, 40€; Paróquia de Cabaços e Friastelas - Ponte de Lima, 
150€; Antónia Pereira - Fermentões Sabrosa, 25€; Dália Azevedo 
– Faro, 5€; Leitores de Vendas Novas (Ir. Fernanda), 82.50€; 
Olívia Afonso - S. Pedro da Silva MDR; Engº. José Gonçalves – 
Alcoitão, 30€; Lourdes Simões – Ourondo, 40€; Eva Amarante 
- S. Bartolomeu de Regatas, 15€; Anunciação Fonseca – Penso, 
115€; Leitores de Belinho, 100€; Serafim Silva – Ribeiradio, 
20€; Paróquia de Seixas, 100€; Maria Filomena/Leitores de Vila 
Boa, 60€; Alexandra Carmo – Redondo, 15€; Paróquia S. Brás 
de Alportel, 70€; Ilda Baptista –Barreiro, 40€; Albino Pereira – 
Montijo, 40€; Fernando Gouveia – Aldeias, 20€; Maria carvalho 
– Canadá, 70.40€; Rosa Barros – Bustelo, 40€; Natalina Ruas 
- Santo Tirso, 25€; Maria Alice Morgado – Porto, 50€; Cristina 
Morais Trindade VFL, 15€; Maria Manuela Aleixo - Caldas da 
Rainha, 20€; Alice Jesus - Chão de Couce, 30€; GRUPO AMIGOS 
DO VIMEIRO, 34€; Missionárias Reparadoras – Armamar, 125€; 
Manuel Abreu – Manhente, 20€; Soares & Feliciano Unipessoal, 
Lda, 50€; Elza Alves – Curalha, 140€; Diomar Santos - Macedo 
de Cavaleiros, 20€; Maria da Silva Gaspar – Rendinha, 50€; Lei-
tores de Ferreirinha, 120€; Leitores de Miragaia, 10€; Lucrécia 
Nogueira- Anadia, 50€; Carmo Couto – Lourosa, 50€; Pe. 
Avelino – Marinhas, 10.71€; Celeste Peixoto - Vila do Prado/Vila 
Verde, 39€; Fatima Garcia – Flamengos, 120€; Laurentina Fel-
gueiras – Bemposta, 21€; Fernanda Brites - S. João da Pesqueira, 
50€; Olga Ferreira + oferta de 25 leitores - Ribeira Grande, 
86€; Inês Correia – Bustelo, 20€; António Almeida – Covilhã, 
10€; Joaquim Oliveira – Ferreirim, 80€; Lúcia Martins - Angra 
do Heroísmo, 82€; Georgeta Pereira – Lavradio, 24.40€; Maria 
Sameiro Pacheco - Ponta Delgada, 25€; Marieta Lima - Rio Tinto, 
20€; Leitores da Paróquia de S. Paio de Antas e Lugar do Monte 
– Esposende, 85€; Lurdes Dias - Vila Nova de Sande Gmr, 20€; 
CAPELA DE VILARINHO (Madalena Fonseca), 200€; Assunção 
Torres - Povoa de Varzim, 60€; Teresa Silva - Sobral de S. Miguel, 
10€; Engº Jorge Coelho – Coimbra, 20€; Engº João Jacinto – 
Lisboa, 20€; Comunidade do Sobreiro/Mafra, 20€; Lourdes 
Martins – Vidual, 25€; Paróquia de Espinhoso, 20€; Paróquia de 
Curopos, 20€.

MENSAGENS PARA JOVENS 
E TAMBÉM PARA ADULTOS

 z Amar como Cristo significa dizer 
não a outros “amores”: dinheiro, 
sucesso, vaidade e poder.

 z É preciso superar todas as formas 
de racismo, intolerância e instru-
mentalização da pessoa humana.

 z Os adultos não podem privar as 
crianças e jovens da capacidade 
de sonhar.

 z Cristo é o tesouro escondido que 
enche de significado a nossa vida.

 z Continuai a ajudar a descobrir o 
rosto de Cristo no rosto e na vida 
dos mais pobres.

 z Jesus é o caminho, a verdade e a 
vida que enche a nossa existência 
de júbilo e alegria.

 z É preciso introduzir a força do 
Evangelho nos ambientes sociais, 
políticos e económicos.

Ao enviar uma oferta para este jornal, por depósito ban-
cário, multibanco ou numerário, avise-nos por 225 369 
618 ou email: cavaleiro.imaculada@edicoes.salesianos.
pt, para assim podermos identificar a quem corresponde 
o donativo. Se acontecer que a oferta é paga por ou-
tra pessoa que não o benfeitor, avise-nos também do 
nome dessa mesma pessoa. 
IBAN (NIB): PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5 (Millennium BCP)
Estrangeiro: IBAN (NIB) PT50.0033.0000.4542.0971.4870.5

SWIFT/BIC: BCOMPTPL

Aos nossos leitores

Preço: 2,40€
Pedidos

Edições Salesianas - Telf: 225 365 750
Rua Duque de Palmela, 11 | 4000-373 Porto

geral@editora.salesianos.pt
Mínimo 5 exemplares

EM DESTAQUE
Mês do Coração de Jesus

70 dias com Domingos Sávio  ................ 1,20 €
70 dias com o Papa Francisco  ...............1,80 €
70 dias com S. João Bosco  ...................... 1,20 €
A beleza da oração  ......................................1,80 €
A nossa história ............................................ 1,20 €
Advento e Natal em família  ................... 1,20 €
Beata Laura Vicunha  ................................. 1,20 €
Bem-aventuranças ......................................1,80 €
Boas noites ......................................................1,80 €
Conhecer Maria  ........................................... 1,20 €
Creio na Vida Eterna  ................................. 1,20 €
Eu Creio .............................................................1,80 €
Eu vi Jesus  .......................................................1,80 €
Evangelho popular  ......................................1,80 €
Falar de Jesus às crianças  ....................... 1,20 €
Família que reza  ...........................................1,80 €
Felizes os misericordiosos  ......................1,80 €
Francisco e Jacinta  .................................... 3,00 €
Histórias da Bíblia  ......................................1,80 €
Mãe Margarida educadora ..................... 1,20 €
Maio com Maria  ..........................................1,80 €
Maria Auxiliadora  ......................................1,80 €
Mês do Coração de Jesus ........................ 2,40 €
Missão de Gabriel  ....................................... 1,20 €
Nem só de pão  ............................................... 1,20 €
O mês de S. José ............................................1,80 €
O Pensamento de cada dia  ..................... 1,20 €
Papa Francisco 365 mensagens ............ 1,20 €
Papa Francisco dia-a-dia  ........................ 1,20 €
Quaresma em família  ................................ 1,20 €
Razões da nossa fé  ...................................... 1,20 €
Rezai assim ...................................................... 1,20 €
Rosário Bíblico  .............................................1,80 €
Santíssimo nome de Jesus ....................... 1.20 €
Santo António, o nosso grande amigo ......1,80 €
Sete sacramentos  ........................................ 1,20 €
Sorria  ................................................................. 1,20 €
Sorria com os santos .................................. 1,20 €
Tempo pascal em família  ......................... 1,20 €
Vai em paz  ....................................................... 1,20 €
Virgem do Rosário  ...................................... 1,20 €
Virgem falou  .................................................. 1,20 €
Vivamos a missa ........................................... 1,20 €
Viver com Deus  ............................................1,80 €

OS NOSSOS LIVROS

Pedidos por telefone ou correio a:
Edições Salesianas
Rua Duque de Palmela, 11• 4000-373 PORTO
Telef. 225 369 618 • editora@edicoes.salesianos.pt
Encomendas: Mínimo 5 livros

Preços em vigor a partir de 1 de Fevereiro de 2022



Os componentes do grupo musi-
cal pediram a um especialista que 
afinasse as suas guitarras. Quando o 
afinador pegou na primeira guitarra 
e começou a esticar as cordas, ela ge-
meu: “Ui! Ai!”

As outras guitarras, ao ouvirem os 
gemidos, ficaram assustadas. 

Uma delas disse à amiga:
– Parece que este homem gosta de 

nos fazer sofrer.
O afinador, que escutou a conversa, 

continuou o seu trabalho.
Entretanto, semi-oculta, escondida 

atrás de uma almofada, estava uma 
das guitarras mais pequenas. Cheia de 
medo, suplicava: “Salvem-nos deste 
homem que nos faz sofrer”. O afina-
dor não reparou nela e, depois de afi-
nar todas as guitarras, foi-se  embora.

À noite chegaram os músicos, pron-
tos para o concerto. Cada qual pegou 
na sua guitarra já afinada, deram os 
primeiros acordes e ficaram encanta-
dos. Diziam: “Que som espectacular! 
Vai ser um sucesso!”

Um dos guitarristas mais curiosos 
descobriu a pequena guitarra atrás da 
almofada. Pegou nela, deu uns acordes 
e disse: “Que som horrível! Não presta 
para nada!” E atirou-a para um canto.

Quando chegou a hora do concerto, 
todas subiram ao palco, excepto a 
pequena guitarra que se lamentava: 
“Sou uma inútil!”
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Afinar as guitarras

S   RRIA !
Lua

– Sabes que a Lua é habitada?
– Não sei.
– É verdade. Repara que, de noite, há 

sempre luz lá em cima!

Instrumentos
O doente está na sala de operações. 

O cirurgião diz à enfermeira:
– Prepara os instrumentos.
O doente, indignado, diz: 
– Eu tão doente e vós quereis tocar 

música!

Jornal
– Pode dizer-me que dia é hoje?
– Não sei, minha senhora.
– Mas você está a ler o jornal!
– Sim, mas este jornal é de ontem.

Como uma orquestra
Neste mundo, cada qual deve em-

penhar-se no seu trabalho, de modo a 
torná-lo mais harmonioso.

O estudante deve aplicar-se nos es-
tudos para, mais tarde, exercer bem a 
sua profissão. 

O agricultor retirará do seu trabalho 
no campo os melhores frutos da terra.

O comerciante fará com que os pro-
dutos circulem de mão em mão, para 
bem de todos.

O industrial fabricará aquilo de que 
todos necessitam para viverem uma 
vida digna.

Os funcionários que prestam ser-
viços aos cidadãos estarão sempre 
prontos para ajudar.

Todos se esforçam, sem medo ao 
sacrifício, para formarem como que 
uma orquestra bem afinada e, assim, 
contribuírem para a alegria da família 
humana.

“O Companheiro”
É uma instituição, em Lisboa, ins-

pirada pelo sacerdote luso-holandês 
Dâmaso Lambers. 

De modo particular e através de 
várias iniciativas, junto dos reclu-
sos ou ex-reclusos e das suas fa-
mílias, “O Companheiro” procura 
evitar a sua exclusão ou margina-
lização, oferecer-lhes um melhor 
acompanhamento e promover a 
sua reintegração na sociedade. 

Meia-maratona da Paz
Desde 2017 que o Vaticano, com 

o patrocínio do Conselho Pontifício 
para a Cultura, organiza todos os 
anos, a partir da Praça de S. Pedro, 
uma mini-maratona. 

O percurso passa por importan-
tes lugares de oração da cidade: 
igrejas - católica, protestante ou 
ortodoxa -, sinagoga e mesquita. 

O grande propósito é o de inspi-
rar o diálogo inter-religioso, o ecu-
menismo e a paz. 

Missionários assassinados 
em 2021

De acordo com a Agência Fides, 
no ano 2021 foram assassinados 
22 missionários: 13 sacerdotes, 1 
religioso, 2 religiosas e 6 leigos. 11 
deles foram mortos na África, 7 na 
América, 3 na Ásia e 1 na Europa. 

De 2000 a 2020, 536 missionários 
deram a sua vida por Jesus e o seu 
Evangelho.

Eliminar a pobreza
O Observatório Permanente da 

Santa Sé na ONU afirmou que o 
 objectivo de eliminar a pobreza até 
2030 permanece distante. 

Ainda que nas últimas décadas 
tenha havido uma redução signi-
ficativa da pobreza no mundo, há, 
porém, ainda muito caminho a 
 fazer-se para que os pobres pos-
sam viver dignamente.

IGREJA VIVA

Antes do concerto musical é preciso afinar bem os instrumentos. 
Não se conseguem belas sinfonias sem este esforço.



O CONTO DO MÊS

O andar de cima
Eram já duas da madrugada e 

o homem ainda não conseguia 
dormir. 

No andar de cima da casa havia 
um ruído que nunca mais parava. 

Ele tinha de se levantar cedo e 
precisava de descansar.

Entretanto, as horas iam pas-
sando. A um certo momento, 
acendeu a luz e gritou:

– Deixem-me dormir!
Voltou a deitar-se, esperando 

adormecer e descansar, pelo 
menos, algum tempo. Quando se 
fez dia, veio um vizinho ter com 
ele e, triste, disse-lhe:

– Desculpe se o incomodei. 
O meu filho teve durante a noite 
uma doença estranha e eu peguei 
nele ao colo, andando de um lado 
para o outro. Mas de nada valeu, 
pois, acaba de falecer.

Enxugando uma lágrima, pediu 
mais uma vez desculpa, pelo 
incómodo.

Só então o homem teve conhe-
cimento do drama do andar de 
cima.

Facilmente julgamos o comporta-
mento das pessoas, sendo injustos. 
Vemos o seu exterior, mas ignoramos 
o que se passa no íntimo delas...

Todo o esforço é pouco quando se 
trata de defender a Igreja e o Papa.
S. João Bosco

O cristão deve distinguir-se clara-
mente do não cristão. 
John Stott

Um simples idoso é capaz de amar 
mais a Deus do que um doutor em 
teologia. 
S. Boaventura

Amemos a Deus com o esforço dos 
nossos braços e o suor da nossa 
mente. 
S. Vicente de Paulo

Não renovaremos a Igreja reno-
vando os outros, mas renovando a 
nós próprios. 
V. Bachelet

A Igreja é um grande par de asas 
que ergue a humanidade acima das 
suas misérias.
H. Taine

Faz com que o dinheiro seja o teu 
servo e não o teu senhor.
R. Kipling

Um sorriso quente é a linguagem 
universal da cortesia.
W. Ward
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INTENÇÕES DO PAPA
Junho, 2022

Pelas famílias

Rezemos pelas famílias cristãs 
de todo o mundo, para que com 
 gestos concretos vivam a gra-
tuidade do amor e a santidade na 
vida quotidiana.

Procuram-se pessoas voluntárias para 
distribuir o CAVALEIRO DA IMACULADA 
nas paróquias, nos bairros, nos prédios, etc.
Este jornal é de distribuição gratuita e vive 
das ofertas dos seus benfeitores e leitores.
Envie-nos o nome e a morada e diga-nos 
quantos jornais deseja distribuir por mês. 
Que Maria Imaculada a todos abençoe!

VOLUNTÁRIOS

Damião de Molokai
O Padre Damião realizou o seu sonho: ser missionário. Por 
isso, aceitou ir viver para uma ilha ‘maldita’.

PROTAGONISTAS

PENSAMENTOS

José de Veuster nasceu na Bélgica, 
no ano de 1840. Aos 19 anos entrou na 
Congregação dos Sagrados Corações 
de Jesus e de Maria, em Lovaina, pas-
sando a chamar-se Damião.

Antes de ser ordenado sacerdote 
recebeu a notícia de que o seu irmão 
missionário tinha falecido na Ilha 
Hawai. Damião pediu então aos supe-
riores da Congregação para ocupar o 
seu lugar. Foi ordenado em Honolulu 
em 1864.

Em 1873, o bispo pediu um volun-
tário para ir como capelão para uma 
ilha chamada Molokai, habitada ape-
nas por leprosos, que viviam isola-
dos da sociedade. Viviam em total 
abandono e na maior miséria. Quem 
ia para essa ilha era para morrer. 
O Padre Damião ofereceu-se como 
voluntário e partiu.

“Nós, os leprosos”
Ao entrar nesse ‘inferno’, come-

çou por organizar a vida dos leprosos, 
de modo a melhorar as suas condi-
ções de vida. No meio deles, fazia de 
operário, carpinteiro e enfermeiro. 
Mas era, sobretudo, o padre amigo de 
todas as horas. Ele amava os leprosos 
e estes sentiam que eram amados.

Na sua primeira pregação ao dizer: 
“Nós, os leprosos…”, um deles logo 
chamou a atenção:

– Atenção, padre, não pode apa-
nhar a minha doença!

O Padre Damião respondeu:
– Meu filho, se a doença me tirar o 

corpo, Deus dar-me-á outro.
Era para ele um grande sacrifício 

não ter na ilha ‘maldita’ um sacer-
dote a quem se confessar. Mas, sem-
pre que necessário, confessava os 
leprosos.

Apesar de todas as precauções, 
acabou por contrair a doença. No 
último dia disse: “Como é bom mor-
rer como um filho dos Sagrados Cora-
ções de Jesus e Maria!” Faleceu no ano 
de 1889. 

A vida e a morte do Padre Damião, 
verdadeiro herói da caridade cristã, 
impressionaram o mundo e acabou 
por ser canonizado.


